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SEM CONSÊRTO 

PSD LOCAL PARTIDO EM DOIS 
No PSD local, cada dia que passa 

mais se cava o fosso entre os 
cam pí stas u de José Augusto Ferreira de 

Campos e nmoraisístas» de Amadeu 
Morais. Os primeiros foram a Comissão 

Política Concelhia desde José Fonseca e 
até Julho de 1991 e os » m oraisí stas » são, 
a partir daquela data, os seus sucessores 

eleitos democraticamente. 

Em Dezembro último a Com is-
são Política « tirou o tapete» aos três 

autarcas da Câmara (Romeu Vitó, Elsa 
Tavares e Valdemar Ribeiro) e segun-
da-feira última uma «moção de censura» 
(a terceira nesta legislatura) apresentada 

na Assembleia Municipal pela CDU não 
vingou porque os vogais laranjas vota-

ram contra e tiveram o apoio do CDS 

Vieira e do socialista Abel Gonçalves. 
Esta luta surda entre as duas facções 

terá indubitavelmente, os seus custos de 

agora até às eleições no fim do ano. 
Parece não ser mais possível a con-

vivência política entre as duas fac-

ções mas desse facto também não de-
verá existir qualquer prejuízo para o con-
celho. 

Parque da Cidade 
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TERRENOS MAiS ACESSÍVEIS 
No programa «Em Foco» da Rádio Cos-

ta Verde realizado segunda-feira passada fo-
ram entrevistados os administradores da Sol-
verde Drs. Manuel Violas e Fernando Fernan-
des. 

Antenor Pereira perguntou ao Dr. Violas se 
tinha consistência a notícia que soubera nesse 
mesmo dia, de que a negociação dos terrenos no 
Parque da Cidade propriedade de familiares seus 
com a Câmara estavam bem encaminhados. O 
entrevistado afirmou que já tinha dito ao presidente 
Vitó que « não haverá nenhuma oposição à 
transacção dos referidos terrenos, ou seja, 
não haverá mais litígios para a Câmara entrar 
na sua posse». Haverá, fundamentalmente, 
boas relações para a Câmara avançar com os 
seus projectos para o local.» 

Esta boa nova permitirá acelerar o arranque 
dos projectos do Hotel, Nave Polivalente e Clínica 
de Ténis a financiar pelas contrapartidas da Zona 
de Jogo e, ainda, o do Estádio Municipal desde 
que haja financiamento disponível. 

É verdade, gentes! Estou sem 
tema para estas « Palavrinhas». 
Alguma vez havia de ser, depois 
de anos a debitar, semanalmente, 
crónicas destas para a primeira 
página do«E.V.». Eagora?Ainda 
pensei falar no triste panorama 
das assistências ou claques nos 
campos de futebol. Mas como 
isso tem a ver com o Desporto 
(terá?) vou escrever outra coisi-
nha para a página três. Depois, 
pensei em vir à liça em defesa de 
alguém que não conheço pes-
soalmente mas de quem gosto 
muito — Herman José. Isto parece 
que está na moda o « bota abaixo» 
ao maior «entertainer» português 
de sempre. Mas reflecti e cheguei 
à conclusão que os provérbios 

ainta têm razão de ser e, como tal, 
«os cães ladram, e o humor, inteli-
gente e sem peias, passa.» 

Miro e remiro o enorme parágrafo 
anterior, especialmente na sua parte 
final (essa em que falo no Herman) 
e reconheço que o meu amigo Soares 
Novais, jornalista do JN, acertou em 
cheio em intitular « Português Suave» 
o livro que recentemente lançou em 
plena Estação de S. Bento. De facto 
o português é suave, mesmo que 
nãofume. Mas quandotoca a armar 
em puritano, bom chefe de família, 
temente a Deus, defendor dos 
«valores da civilização ocidental» e 
outros lugares comuns do mesmo 
estilo, o « portuga» cai no ridículo, 
provavelmente porque os neurónios 
ainda estão em rodagem. Adiante. 

Depois pensei em falar numa 
coisa bonita e inédita em Espinho 
que foi o lançamento público do 
último livro do Dr. Edgar Car-
neiro. Mas lembrei-me queomeu 
companheiro de Redacção 
Octávio Lima esteve lá e a re-
portagem aí está, ao virar da 
página. Finalmente, ainda per-
passou o meu espírito referir-me 
à vida díficil do funcionalismo 
público, que hoje está em greve, 
por causa do aumento (?) de 5% 
com que o Ministro das Finanças 
o quer brindar. Mas como hoje, 
sexta-feira, também estou em 
greve, o melhor é não escrever 
nada. Desculpam-me? 

N. B. 

Ambiente 

QUERCUS LIDERA PROTECÇÃO DA LAGOA 

DE PARAMOS/BARRINHA DE ESMORIZ 

Um grupo de cidadãos, coorde-
nados pela associação ambienta-
lista QUERCUS, vai desenvolver uma 
série de acções visando a protecção 
e conservação da Lagoa de Para-
mos/Barrinha de Esmoriz. 

Reunido no passado Sábado, 9 
de Janeiro, o numeroso grupo pro-
põe-se de imediato inventariar e 

comprovar as reais fontes poluido-
ras da Lagoa, reflorestar diver-
sas áreas com espécies autóctones, 
contactar os poderes políticos lo-
cais e implementar diversas acções 
de educação ambiental nas es-
colas. 

O.L. 

A política de contentores de lixo e vidro precisa de ser revista para 

não continuar a deparar-se com espectáculos pouco convenientes onde 

eles existem. 

O Tribunal de Contas não deu o 
visto ao projecto de construção do 
Parque Subterrâneo por deficiência 
processual e ficou tudo em águas 
de bacalhau. 

Corrigido o defeito, ou seja, 

voltando tudo ao princípio só daqui 

a cercade um mês é que poderá 
arrancar a obra que a Câmara ti-
nha previsto começar em Se-
tembro. 

Então teremos já um número de 
animação turística para a época 
balnear ali bem junto à praia. 

A sessão da Assembleia Mu-
nicipal realizada segunda-feirafoi 

ocupada com a discussão de 

uma moção de censura apresen-
tada pela CDU.No fim a votação 

deu um empate de 12 votos e 

uma abstenção. Votaram a favor 

o PS e a CDU e o vogal Correia de 
Araujo do CDS e contra o PSD e 
o vogal Vieira do CDS. O 
presidente da Junta de Silvalde, 
militante do PS, ausentou-se da 

sala para não votar. 
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DIAS DA 

I  XECL TIVO 
CAMARÁRIO 

Esplanada legal... 

O Executivo de 5 de Janeiro 
deferiu o pedido de autorização do 
proprietário da esplanada do Café 
Palácio, feita em 2 deste mês, para 
manter até ao Verão aquela estrutura 
vedada. 

Apenas Teixeira Lopes, Vereador 
da CDU a substituir Casal Ribeiro, 
votou contra, porque «a zona ocu-
pada está sob domínio público» (sic) 

e pelo facto de «o pedido de viabili-
dade de construção ser diferente do 
projecto apresentado à Câmara e 
que esteve na base da sua autori-
zação» (sic). Aquele Vereador con-
sidera ainda « que devem ser cobra-
das taxas devidas pelo seu funcio-
namento por um período anual e 
desde o momento da sua entrada 
em funcionamento» (sic). 

...e outros licenciamentos 

Entretanto, a Câmara considera-
se desautorizada pelo Governo Civil 
de Aveiro por este ter autorizado o 
funcionamento de um bar/restau-
rante na Rua 14, n.º416, atítulo pre-
cário e por três meses, e, por isso, 
deliberou informarAveiro que a refe-

rida situação é ilegal. A Câmara de-
liberou também indeferir o pedido 

de construção de uma cobertura, a 
título precário, nas traseiras dafirma 
Espifornos (Rua 19, n.º 1146) para 
armazenagem de utensílios e máqui-

nas importadas por aquela firma). 

Câmara repudia afirmações 
de Ferreira do Amaral 

A Câmara corrobora no repúdio 
da ANMP pelas afirmações do Mi-
nistro das Obras Públicas, Trans-
portes e- Comunicações, Ferreira 
do Amaral, no programa da RTP 
«De Caras». 

Segundo aAssociação Nacional 
de Municípios Portugueses, as afir-

mações de Ferreira do Amaral sobre 
a habitação social foram incorrectas 
e revelaram « profunda ignorância 
na matéria» (sic), visando «sacudir 
a água de um capote» (sic) e « des-
culpabilizar o Governo numa área 
de intervenção (...) que legalmente 
lhe está consignada». 

Breves, com empréstimo 

* 40 mil contos vão ser pedidos 
ao BCI como empréstimo a curto 
prazo « para obviar a dificuldades 
momentâneas de tesouraria» (sic). 
* Foi negada a cedência do 

terreno entre as Ruas 23 e 20, junto 
ao estacionamento das camionetas 
para a Secção de Velhas Guardas 
dos BV poderem levar a cabo ac-
tividades culturais e recreativas. 
Embora uma fonte bem colocada 
nos tivesse informado que a Câmara 
ainda não prevê nada de concreto 
para aquela área, a minuta da acta 
regista o motivo do indeferimento: 

«a Câmara tem já projectada a utili-
zação do respectivo terreno» 
* A Junta de Freguesia de Anta 

chamou, mais uma vez a atenção 
para o mau estado das vias de aces-
so ao Bairro da Ponte d'Anta, da 
falta de luz em algumas zonas e 
de espaços lúdicos para as crian-
ças. 
* O Presidente Romeu Vitó e 

esposa estiveram em Brunoy no dia 
8, a convite da Câmara Francesa, 
para recepção de Ano Novo. 

Ocfávio Lima 

«EM FOCO» 
Na próxima semana o pro-

grama « Em Foco» transmitirá 

as seguintes entrevistas em di-

recto. 

Dia 18, segunda-feira—Va►-

demar Ribeiro Vereador da C. M. 

de Espinho. 

Dia 19, terça-feira — Agru-

pamento Musical SOS. 

Dia 20, quarta-feira— António 

Catarino, Presidente da Junta de 

Freguesia de Espinho. 

Dia 21, quinta-feira — Dr. 

Edilberto Cardoso representante 

da Ordem dos Advogados. 

Dia 22, sexta-feira — José 

Fonseca, Vereador da C. M. de 

Espinho 

O PERGUNTADOR 

Será preciso haver um julgamento onde se lava nada mais do 

que roupa suja para que Espinho apareça, em grandes parango-

nas, nos meios de Comunicação de âmbito nacional? Se assim 

é, mal vai esta terra. 

Na «Vassoura» há uma secção intitulada « Curtas e grossas». 

Hoje, «O Perguntador» fez uma curta, e fina. E disse. 

A. M. 

PELA PSP 

CÃO PERDIDO 
Um cão raça «SEITER» 

encontrado a vaguear, junto da 

residência de um cidadão dev-

idamente identificado e se en-

contra à sua guarda, será en-

tregue a quem provar pertencer-

lhe. Para tal o seu dono deverá 

contactar a PSP local. 

DR. ANTÓNIO ADREGO PINTO 

9.º ANIVERSARIO 

DO SEU FALECIMENTO 

A família participa a todas as 
pessoas das suas relações e 
amizade que manda celebrar 
missa pelo seu eterno descanso, 
quinta-feira, dia 21, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho. 

Desde já agradece a com-
parência a este religioso acto. 

NECROLOGIA 
ROSA PEREIRA DOS SANTOS 

Em Anta, faleceu no dia 1, Rosa Pereira dos Santos, 
de 90 anos, solteira. 

MANUEL DIAS TAVARES 
Nesta cidade, faleceu no dia 5, Manuel Dias Tavares, 

de 74 anos, viúvo de Angelina Dias Ferreira. 

ROSA MARQUES DE ASSUNÇÃO 
Em Paramos, faleceu no dia 6, Rosa Marques de Assunção, 

de 85 anos, viúva de Alberto Fernando de Assunção. 

LAURENTINA ALVES PINTO 
Em Silvalde, faleceu no dia 6, Laurentina Alves Pinto, de 86 anos, 

casada com Domingos Alves Fernandes. 

ANA RODRIGUES DE CASTRO 
Em Paramos, faleceu no dia 7, Ana Rodrigues de Castro, 

de 63 anos, viúva de Narciso Gomes Pinhal. 

OLGA FERREIRA ALVES DE SOUSA DIAS 
Nesta cidade, faleceu no dia 8 Olga Ferreira Alves de Sousa Dias, 

de 82 anos, viúva de Virgílio Dias. 

DAVID RODRIGUES DA SILVA 
Nesta cidade, faleceu no dia 9, David Rodrigues da Silva, 

de 61 anos, solteiro. 

RENATO MANUEL SOUSA VIEIRA 
Nesta cidade, faleceu no dia 10, Renato Manuel Sousa Vieira, 

de 66 anos, casado com Alice Viveiros Teixeira Barbosa. 
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Sexta-feira, 15 
FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, nº 393 — Telefone 720320 

Sábado, 16 

GRANDE FARMÁCIA 

Rua 8, n.º 1025 — Telefone 720092 

Domingo, 17 

FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C. SOLV ERDE—Telef. 720352 

Segunda-feira, 18 
FARMÁCIA SANTOS 

Rua 19, n.º 268 — Telefone 720331 

Terça-feira, 19 
FARMÁCIA PAIVA 

Rua 19, nº 319 — Telefone 720250 

Quarta-feira, 20 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, nº 393 — Telefone 720320 

Quinta-feira, 21 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n. 1025 — Telefone 720092 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 
Emergência 
PSP 
B. V. Espinho 

B. V. Espinhenses 
Informações /CP 564141 
C. M. Espinho 720020/721800 
Rep. Finanças Espinho 720750 
Tribunal 

GNR 
Hospital 

C. Saúde 
Ambulatório 

Bibl. Municipal 
CTT 
Registo Civil 
J.F. Espinho 
R. Táxis Estaçáo/CP 

R. Táxis C. Verde 
R. Táxis Unidos 
Táxis Verdemar 

Táxis (Câmara) 
Rádio Táxis (Central) 

724978 
115 

725512/720038 
720005 
720042 

ANTA 
J. Freguesia 
U. Saúde 
Farmácia 

PARAMOS 
J. Freguesia 

U. Saúde 
Farmácia 
Reg. Engenharia 

GUETIM 

J. Freguesia 
SILVALDE 

J. Freguesia 

U. Saúde Silvalde 
U. Saúde Mar.e 
Farmácia 

722351 
720035 

721141 
721167 

720664 
720698 
720335 
720599 

724418 
720010 
720118 
722232 
723500 
723167 
720118 

726453 
725810 
721109 

722710 
725001 
726388 
722023 

724226 

724018 
723642 
723101 
720278 
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FUTEBOL NACIONAL 1.ª DIVISÃO 

FAMALICÃO, 1-ESPINHO, 1 

Mais um ponto fora 
Jogo no Estádio Municipal 22 de 

Junho, em Famalicão. 
Árbitro: Paulo Paraty (Porto), auxi-

liado por Jorge Garcia (bancada) e 
José Cardinal (superior). Cartões 
amarelos: Gilson (aos 43m), Freitas 
(aos 53m), Cerqueira (aos 75m) e 
Lito (aos 85m). 

Espectadores: cerca de 10 mil. 
FAMALICAO — Luís Vasco; 

Carlos Fonseca, Freitas, Jorginho e 
Lila; Pauk (Rogério Leite, aos 55m); 
Rebelo, Lito e Careca; Mihtarsky e 
Medane (Manto, aos 63m). 

Treinador: José Romão. 
ESPINHO—Silvino; Eliseu, Vítor 

Silva, Dito e Cerqueira; Joel; Pingo, 
Zinho e Marcos António; Gilson (Aziz, 
aos 88m) e Chico Faria (Alain, aos 
83m). 

Treinador: Quinito. 
Boa exibição dos guarda-redes 

e resultado certo num jogo em que o 
Famalicão era favorito. 

Nacional de Juniores Série A 

OLIVEIRA DO BAIRRO, 0-ESPINHO, 3 

A FAVOR DO «GAIATO» 

DE ANGOLA 
Um grupo de Jovens Cristãos da Paróquia de Espinho, numa atitude de 

serviço muito louvável, sabendo das dificuldades que está a ter a CASA DO 
GAIATO, em Angola, está a organizar-se no sentido de angariar fundos 
necessários para suprir algumas dificuldades daquela Organização Huma-
nitária e, sobretudo, Cristã. 

Assim, vai « sair» em frente, no sentido de que a referida «CASA» 
comece a sentir menores dificuldades e, para isso, conta com a colabo-
ração de TODOS os que tiverem « coração», sejam ou não cristãos, 
sejam ou não católicos. 

Conhecemos, pessoalmente, os elementos da Comissão; sabemos da 
sua honorabilidade e, por isso muito esperamos da sua acção. 

Esperamos, sobretudo, que todos os Espinhenses correspondam, para 
poder-se minorar o sofrimento daqueles que nada têm contribuido para a 
situação que se vive actualmente em Angola, mas que são, afinal as 
principais vítimas — as CRIANÇAS. 

O III ENCONTRO CONCELHIO 

DE JANEIREIROS 
No sábado, dia 9 de Janeiro corrente, houve um fim de tarde diferente 

nesta Cidade: diversas ruas foram « invadidas» por Janeireiros locais e de 
diversas freguesias do nosso Concelho, cantando as « suas» Janeiras rumo 
aos Paços do Concelho local. Ali, depois de todos reunidos, rumaram ao 
Salão Paroquial, onde teve lugar a Festa. 
O Salão, à hora de começar o Sarau, encontrava-se literalmente cheio, 

o que diz bem do interesse que estas actividades vão tendo nas nossas 
gentes. 
O cenário era sugestivo, pois representava uma casa de campo, onde 

nem a casota do cão faltou. 
Um a um, foram desfilando os Grupo até ao palco do referido edifício, 

cantando: primeiro o Grupo de Cantares «Serões da Eira», seguindo-se-lhe 
os do Rancho « Recordar é Viver», o do Coro Popular de Espinho, o do 
Orfeão de Espinho, o da Paróquia de Espinho e, finalmente, da « Semente». 

Todos, duma maneira geral, agradaram os assistentes que, desde o 
princípio não arredaram pé, o que diz bem do interesse que lhes causou o 
espectáculo. Assistiram o Sr. Presidente da Câmara Municipal, a Sr.ª 
Vereadora do Pelouro da Cultura, local, o Sr. Vereador José Fonseca e o Sr. 
Presidente da Federação do Folclore Português. 

No final do espectáculo, estas entidades dirigiram-se ao palco onde 
visivelmente emocionada, a Sr.ª Vereadora da Cultura — D. Elsa Tavares 
— se dirigiu aos Janeireiros, especialmente, agradecendo aqueles mo-
mento de alegria que lhe causaram os diversos cânticos das Janeiras. Falou 
depois o Sr. Presidente da Câmara de Espinho e, por último, o Sr. 
Presidente da Federação do Folclore Português. Este, no seu breve 
improviso, salientou a riqueza destas manifestações culturais, dizendo «... 
no momento que se vive, em que vai deixar de haver fronteiras... 
enquanto estas tradições se forem revivendo, haverá sempre um País 
chamado Portugal». 

No final de tudo, os elementos de todos os grupos juntaram-se na cave 
do Salão, convivendo em franca alegria e animação. 

Obsevador Z 

......... ... .... ... . 

.< A N D E B O L<;;:_';__,';.: 

NACIONAL 2 DIVISÃO 

FAFE, 28-

SP. ESPINHO, 24 

NACIONAL 1. DIVISÃO 

NACIONAL, 3-SP. ES1'INIIO, 1 

(15-9, 9-15, 15-6 e 15-5) 

AC. ESPINHO, 3-UNIV. LUSÍADA, 0 

(15-10, 15-11 e 15-9) 

HOQUEI EM CAMPO 

VISO, 5-AC. DE ESPINHO, 0 

EXPLICAÇÕES 

DE INGLÊS 
DIPLOMADA PELA 

CAMBRIDGE UNIVERSITY 

Dá explicações de inglês 

todos os níveis 

1.200$00/Hora 

TELEFONE: 723864 
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JA TEM OUTRA VEZ 351 DIAS 
Do Manifesto Eleitoral do Partido Social Democrata, para as eleições 

autárquicas de 17 de Dezembro de 1989: 

Desporto 

3.2 Prosseguirão as diligências pela criação de um complexo 
desportivo equilibrado com dimensão e dignidade adequadas às reali-
dades desportivas, económicas e sociais do concelho, previligiando a 
construção de um estádio municipal com pista para atletismo, um 
pavilhão polivalente, um centro de estágio, um hotel para desportistas, 
um circuito de manutenção e uma casa de desportos aberta às 
colectividades populares do concelho. 

(PROMESSA MELHORADA E ACTUALIZADA) 

O ELOGIO DA LOUCURA 
O título da mais célebre obra de 

Erasmo de Roterdão, nome grande 
do Renascimento, serve como uma 
luva, para estas linhas. Na reali-
dade, o que se tem passado, ultima-
mente, nalguns Estádios deste País 
nada mais é do que isso mesmo — 
o Elogio da Loucura. 
A violência desenfreada e gra-

tuita, quer sob o ponto de vista fac-
tual quer verbal, tornou-se quase 

prato do dia. Naturalmente que os 
sociólogos encontrarão uma justifi-
cação plausível para esta autêntica 
«maré negra» no futebol português. 
Mas nada mais é do que uma justi-
ficação. Nada mais do que isso. A 
questão é que o feitiço se virou 
contra o feiticeiro, e as culpas não 
podem, unicamente, ser assacadas 
às claques. Maiordose de culpâtêm 
os dirigentes que criaram o « Ovo da 
Serpente» e que agora se queixam 
(alguns cinicamente) do resultado 

do « parto»... 
Porque, verdadeiramente, ao 

exacerbarem em demasia os sen-
timentos clubistas nessas jovens 
claques, os dirigentes ditos despor-
tivos abriram o caminho para as 
infiltrações de ideologias repugnan-
tes como o nazismo, presença quase 
constante, pelo menos através de 
símbolos, nos estádios portugueses, 
num aproveitamento descarado e 
descabelado dum gosto quase 
atávico dos portugueses, e não só 
— ver um jogo de futebol. 

Numa carta dirigida ao Director 
do Jornal « Record» do passado 
domingo, um leitor do referido jornal 
fazia um apelo que subscrevo, na 
íntegra: «Acabem com as claques, 
tal como estão, para que os que 
gostam de futebol o possam ver, 
sem sentir vómitos.» 

N. B. 

HOQUEI EM PATINS. DISTRITAL DO PORTO 

INFANTIS 

INFANTE DE SAGRES, 2-AC. DE ESPINHO, 5 

INICIADOS 

NORTECOOPE, 2-AC. DE ESPINHO, 3 

A indesejável Carreira de Tiro que existe dentro dos limites da 
cidade poderá acabar em breve. Segundo soubemos de fonte bem 
informada o ministro Fernando Nogueira terá já nova lista de insta-
lações militares a vender e a eliminar, entre as quais a famigerada 
Carreira espinhense. 
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PELO ORFEÃO DE ESPINHO 

O Grupo de Janeireiros do O. E. 

Culminando um trabalho que, 
principiando por ter como objectivo 
primordial a demonstração de que o 
O.E. estava «vivo» e, simultanea-

mente, saudar todos os Sócios e 
Espinhenses Amigos do Orfeão, 
o Grupo acabou por se inserir no II I 

ENCONTRO DE JANEIREIROS, 
organização da Câmara Municipal 
de Espinho. 

Foi uma experiência interessante, 
que movimentou cerca de 30 or-

feonistas, num grupo heterogéneo, 
onde se viam «jovens» cujas idades 
iam dos 8 aos (quase) 80 anos. 

Os objectivos principais foram 
atingidos e, até, ultrapassados em 
certos aspectos. E, quanto ao En-
contro de Janeireiros, se este Grupo 
não lhes emprestou uma grande 
qualidade, emprestou a qualidade 

q. b.. 
De facto, o motivo principal da 

presença do Grupo no Encontro foi 

o de participar e, por certo, também 
aprender. 

Por tudo, os « Janeireiros» estão 
satisfeitos, e os dirigentes do Or-
feão de Espinho contentíssimos, pois 

movimentaram, sempre, entre 20 a 
trinta e tal elementos, nas ruas da 

Cidade. 
Para o ano — dizem os res-

ponsáveis— haverá mais e melhor, 
depois da aprendizagem que fize-
ram este ano! 
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A colaboração inserta nesta secção é da inteira responsa-
bilidade de quem a subscrever e poderá não ser coincidente 

com a opinião do Jornal. 

Ex.mo Sr. Director 
do Espinho Vareiro 
Numa apreciação de dois assuntos insertos no último número, 

permita-me que faça uma apreciação que poderá ser publicada: 

ESPINHO: CRUZAMENTOS A MAIS, ATRAPALHAM!!! 

Sou um apreciador da imprensa 
local à mesa do café, lendo por-

tanto, gratuitamente todos quantos 
jornais posso ter acesso. 

Neste jornal, pelo punho do se-

nhor Observador Z, vi uma apre-
ciação correcta que faz à chamada 
feira dos peludos, que peludos, não 

sei que serão: o pessoal da Câmara 
ou os frequentadores? 

Detodo ojeito, concordo inteira-
mente com a sua apreciação, já que 

a feira de velharias nada tem, mas 
sim de artigos novos, quer sejam 

eles de vimes, quadros, rendas, etc., 
etc. Aliás, para ser franco, aquela 
feira deixa muito a desejar. 

Primeiro porque acabou por 

ser reduzida quando o recinto para 
sul é enormíssimo; segundo por-
que exige um pagamento quando 
noutras localidades tão provincia-

nas quanto esta, é gratuita a pre-
sença. 

Espinho pretende ser diferente 

em tudo. Prima pelo elitismo. Resul-
tado: acaba por banalisar tudo quanto 
faz. 

É pouco. É fraco e não tem 
consistência. E para ser modernista: 

acabem as feiras na cidade que isso 
é obra terceiromundista! 

Segundo assunto: os pavilhões 

franceses do Café Palácio. Um 

comentador lamenta que o proprie-

tário não tenha acatado as ordens 
da Câmara, mas, visto com clareza 

o assunto, os pavilhões apenas pecam 

pelo defeito de não terem casa de 
banho e de ser um café, onde as 
exigências são algo exageradas, pela 

parte das entidades que superin-

tendem na matéria. 

De resto o homem deve pagaros 
seus direitos. 

Não pode ser considerado clan-
destino. Clandestino, devem ser 
chamadas as marquises que abun-

dam na cidade e ninguém as manda 
demolir. O único erro quanto a mim, 
é tratar-se de um lindo café. Se 

fosse outro negócio, até se louvava 

e era merecedor de elogio! 
De resto, quem dera que caíssem 

do oéu sugestões em turbilhão para 
dar nova alma àquele exótico local. 
Não me admiro nada que a Câmara 
embirre com aquilo. Costuma-se 

dizer: quando nada se faz, derrota-

se o trabalho de terceiros. E é isso 

que acontece. Nem se faz, nem se 
deixa fazer. Quem é como quem diz: 
preso por ter cão e preso por o não 
ter. 

Não tenham dúvidas: O progresso 
passou ao lado. 

E quem tem culpa?... 

Germano Leitão 
Rua 12, Espinho 

Casi rn fto de And rade 
NeESO Alves Reis 

MÉDICOS DENTISTAS 

CONSULTÓRIO: RUA 22, N. 487-1.º (JUNTO À CÂMARA) 

TELEFONE 724909 — ESPINHO 

.d:—.•. 
LUSOTUFO 

Indústrias Têxteis 

Irmãos Rolas, S. A. 

Apartado 32— CORTEGAÇA Telex 22243 ROLAS P — Teleg. LUSOTUFO 

Portugal Telefone: 751760 Fax: 751164 

TABACO ESTÁ A MATAR UM MILHÃO 

DE MULHERES / ANO 
Em Inglaterra existem 14 mi-

lhões de fumadores (um indivíduo 
em cada quatro), contra 11 mi-
lhões de ex-fumadores, total que 
representa os 28% da população 
inglesa. São em número de 300 
mil as crianças fumadoras do país 
e com idades que nem chegam a 
atingir os 15 anos! Para agravar 
a situação, 1/4 delas fuma mais 
de 10 cigarros por dia Se o número 
de homens fumadores decres-
ceu dos 52%. para os 32% entre 
1972 e 1988, diga-se que, para o 
mesmo período, essa percen-

tagem foi apenas de 41 % contra 
30% para as mulheres. É que 
elas estão mesmo a engrossar o 
número de fumadores e, conse-
quentemente, o número de mortes 
por cancro do pulmão. Alain Lo-
pes, epimiologista da Organização 
Mundial de Saúde, alertou para o 
elevado número da mortalidade 
feminina. São tantas as adoles-
centes a iniciar-se no vício que, a 
manter-se a tendência, quando 
atingirem a meia-idade, haverá 
mais de um milhão de mulheres a 
morrer por causa do vício. Na 

mulher, são conhecidos os efeitos 
nocivos do tabaco. Como disso-
ciá-lo das desvantagens que 
acarreta aquando de uma gravi-
dez? A nicotina provoca uma 
diminuição do afluxo de sangue à 
placenta e dificulta a alimentação 
do bébé. O recém-nascido apre-
senta baixo peso e se a mãe 
fuma em média 20 cigarros por 
dia eles vão apresentar um peso 
inferior de 200 a 250g e são mais 
pequenos cerca de 6 milimetros 
em relação à média em bebés 
filhos de não fumadores. 

CONFEITARIA PÁ VELH 
É UMA DOÇURA 

Bons, deliciosos e apetitosos os bolos 

da Pá Velha 

Eficiência de um atendimento 

personalizado 

ESTAMOS NO  

Âng. das Ruas 16 e 23 — Telef.722514 ESPINHO 

MAMOG RAFIA1. 

1\elson de Oliveira 
Médico Especialista 

Policlínica de Espinho 
R. 33 n.º 408 
ESPINHO 

T. 722111 - 723398-720190 

MOBÍLIA DE 
QUARTO JOVEM 

Mobília Olaio: cama com 
suporte de mesinhas, 

guarda-fatos, escrivaninha 
com sapateira e 1 cadeira 

Telefone: 720132 

A sua 
CARTA DE CONDUÇÃO 
ESTÁ VÁLIDA ?... 

A DESPORTIVA 
Escola de Condução 

FONSE CA  

MODAS — TECIDOS 

RUA 19, N. 275 — TELEFONE 720413— ESPINHO 

ESPECIALIDADE EM CAFÉS >. FÁBRICA DE TORREFACÇÃO PRÓPRIA 

GRANDE SORTIDO DE BEBIDAS NACIQNAIS E ESTRANGEIRAS 

Casa ALVES RIBEIRO 
VALDEMAR NEVES ALVES RIBEIRO 

RUA 19 N.º 294 — TEL. 720075 — APARTADO 128 — 4502 ESPINHO 

CLÍNICA aErvrÁRva 
Dr.ª Leopoldina Santos Tavares 

e 

Dr.ª Rosa Neves 

RUA 23, 773-1.º ESQ. — ESPINHO — TELEFONE: 720116 
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DO CONSUMIDOR 

«COM AS CRIANÇAS 
TODO O CUIDADO É POUCO» 
QUEDAS, INTOXICAÇÕES, CORTES, ASFIXIAS... TODOS OS ANOS PASSAM 

PELOS HOSPITAIS PORTUGUESES MAIS DE 1400 CRIANÇAS VÍTIMAS DE ACIDEN-
TES COM BRINQUEDOS. SÃO NÚMEROS PREOCUPANTES, DIVULGADOS PELO 

INSTITUTO NACIONAL DE DEFESA DO CONSUMIDOR, COM BASE NO SISTEMA 
EHLASS (European Home and Leisure Accidente Surveillance). OS BRIQUEDOS 
SÃO MUITO POUCO INOCENTES. OS PERIGOS AUMENTAM. 

São uma forma divertida da cri-
ança apreender o mundo que a 
rodeia. Os psicólogos e pedagogos 
consideram-nos fundamentais para 
a formação da personalidade e para 
um crescimento equilibrado. Só que 
os brinquedos estão hoje per-
feitamente integrados numa lógica 
consumista — basta dizer que em 
apenas cinco anos o número de 
brinquedos à venda na Europa pas-
sou de 5 mil para 60 mil. E, muitos 
adultos compram-nos às cegas, ou 
como se o brinquedo não tivesse 
como primeiro destinatário a criança. 

Para os miúdos, o preço ou o 
tamanho de uma prenda são fac-
tores sem grande importância. O 
que eles querem mesmo é brincar! 
O melhor brinquedo é o que estim-
ula a intervenção da criança: seja 
física (exigindo acção e movimento 
do corpo), seja mentalmente (de-
senvolvendo a imaginação e a cria-
tividade). O factor idade é, por isso, 
muito importante; dela dependem 
as características (por exemplo, o 
tamanho) do brinquedo a adquirir. 

Fundamental é também lembrar-
se que através do brinquedo a cri-
ança apreende valores e conceitos 
de vida. Mais do que discutir a legit-
imidade de se oferecer bonecas 
exclusivamente às meninas e es-
pingardas exclusivamente aos 
meninos — até porque há quem 
defenda que as preferências são 
inactas — trata-se de ter em conta 
que, condicionando comportamen-
tos, os brinquedos induzem as cri-

anças a práticas por vezes muito 
pouco saudáveis (violência,-racismo, 

sexismo, etc). 
BRINCADEIRAS (IN)SEGURAS 

— O brinquedo deve ser seguro 
para não pôr em risco a saúde e 
integridade da criança. Muitos dos 
acidentes infantis estão relaciona-
dos com uma má escolha e utili-
zação dos brinquedos e, portanto, 
com a negligência dos adultos. Os 
golpes e outros ferimentos ligeiros 
dificilmente serão evitados se se der 
à criança brinquedos com arestas 
cortantes e pontas aguçadas. Do 
mesmo modo, materiais inflamáveis 
nas mãos de uma criança são um 
convite às queimaduras. Brinquedos 
com motores eléctricos de voltagem 
superior a 24v são também um grande 
perigo, para evitar a electrocussão, 
as pilhas são sempre preferíveis. As 
crianças mais novas tendem aengo-
lir inalar e pôr nos ouvidos tudo que 
lhes vem à mão. Por isso, brinque-

dos com pequenas peças são «meio-
caminho-andado» para situações de 
asfixia; tal como a utilização de 
materiais tóxicos é responsável por 
muitos dos casos de intoxicação que 
vão parar aos hospitais. 

SÓ LEIS NÃO CHEGAM — O 
número de acidentes infantis en-
volvendo brinquedos é tão grande 
que a Comunidade Europeia criou 
legislação específica, no sentido de 
garantir o cumprimento de normas 
de segurança. Assim, também em 
Portugal, todos os brinquedos têm 
obrigatoriamente a marca «CE». Mas 

Literatura 

EDGAR CARNEIRO 

LANÇA LIVRO 

A Galeria Santa Casa à Rua 14 
foi pequena para a cerimónia do 
Lançamento do livro de Edgar Car-
neiro « MarAmar—Poemas do mar 
de Espinho» no passado Sábado, 9 
de Janeiro. 

Emocionado pelo calor da re-
cepção à sua nova obra, o quase 
octogenário Poeta e Professor Edgar 
Carneiro disse ser esta uma forma 
de partilhar a beleza, numa linguagem 

simples e sem a necessidade de 
códigos especiais mas sempre res-
peitando a métrica tradicional. 
A cerimónia de lançamento foi 

encerrada com uma sessão de 
autógrafos, tendo os exemplares de 
«Mar Amar» disponíveis sido mani-
festamente insuficientes para satis-
fazer a imediata procura registada. 

6 Octávio Lima 

MAIS UM FORUM RGA 

A JUSTIÇA EM PORTUGAL 

Na sexta-feira, dia 22, pelas 
21 h30, na Galeria Santa Casa, rua 
14 n.º 648 vai ter lugar mais uma 
sessão do Forum RGA. Depois de, 
em Novembro se ter falado sobre o 
polémico Tratado de Maastricht e 
em Dezembro sobre a História, 
Janeiro vai ser o mês em que o tema 
será a Justiça em Portugal, hoje. -

Para este debate, o moderador 
será o Dr. Jorge Carvalho, advogado 

e colaborador da Rádio Globo Azul. 
Os participantes serão os Drs. Edil-
berto Cardoso e Rui Abrantes, re-
presentantes da Delegação em 
Espinho da Ordem dos Advogados, 
a Dra. Ana Cristina Duarte, Juiz do 
Tribunal da Comarca de Espinho e o 
Dr. Pinto Guedes, Magistrado do 
Ministério Publico no Tribunal de 
Espinho. - 
A entrada é livre. 

nem sempre estas duas letrinhas 
são sinónimo de « brinquedo seguro». 
Uma vez que esta marca é colocada 
pelos fabricantes e que a fiscali-
zação só actua depois dos produtos 
estarem no mercado, a marca «CE» 
não é uma garantia absoluta: é até 
muitas vezes colocada indevidamente 
em produtos que não cumprem as 
condições mínimas de segurança. 

Por isso, o melhor é estar de 
olhos abertos no acto da compra: 
apreciar o brinquedo em todas as 
suas dimensões, saber recusar e, 
quando necessário, fazer queixa. A 
lei não prevê imprevistos. 

COMPRAR SEM BRINCAR — 
Assim evite comprar brinquedos só 
porque a embalagem é atrente, mas 
não se pode abrir; lembre-se que, 
regra geral, a embalagem engana. 
Verifique sempre o funcionamento 
do brinquedo, a solidez dos materiais, 
a sua composição, a aderência de 
pinturas e colagens: rejeite os brin-
quedos que se estragam com facili-
dade. O « brinquedo que não é brin-
quedo» (a viola de plástico sem cordas 
ou o microscópio sem lente) ou as 
falsas imitações (a borracha com 
forma e cheiro de fruta) são per-
feitamente inúteis e em nada con-
tribuem para a formação da criança 
em segurança, liberdade, cooperação 
e solidariedade. 
O preço e a aparência não signi-

ficam qualidade nem maior prazer 
para os miúdos. Comprar brinquedos 
é uma coisa muito séria.., às vezes 
pode sair muito cara. 

AS ESTRADAS 
Encontram-se em lastimosa si-

tuação as estradas das; visinhanças 
de Espinho. Dentro em pouco tempo 
torna-se imposgível otransito d'aqui 
para a Villa da Feira. Desde as 
alturas do Engenho Velho aos con-
fins de Gondezende é tal a destruição 

da via pública que se registam, em 
cada dia, sucessivos desastres, nos 
vehiculos que por ali transitam. Não 
cessaremos de pedir providencias. 

GAZETA D'ESPINHO 
12 Janeiro 1908 

Cultura 

Aprovado Plano da Câmara 
O Executivo de 9 de Dezembro 

aprovou o Plano de Animação Cul-
tural para 1993, que prevê um 
orçamento de 2.365 contos: 

Actividades/Orçamento 
* Janeiro 9 — III Encontro de 

Janeireirós, 150 contos; 
* Fevereiro — Máscaras de 

Carnaval, 30 contos — Jornal in-
terassociativo, 150 contos; 
* Março — Teatro nas Escolas, 

200 contos—Teatro de Fantoches, 
50 contos — Semana da Juven-
tude, 25 contos: 
* Abril—Concurso defotografia, 

50 contos — Comemorações do 25 
de Abril (autocolantes), 15 contos; 
* Maio— Concurso de cartazes, 

70 contos; 
* Junho — Dia Mundial da 

Criança, 130 contos 

— Dia Cidade, 285 contos; 
* Julho/Agosto — Ludoteca da 

praia, 100 contos — Noites do 
Atlântico, 670 contos; 
* Outubro — Dia Mundial da 

Música, 30 contos— Seminário sobre 
Cultura Popular, 100 contos; 
* Dezembro— Encontro de Coros, 

300 contos — Contos de Natal, 10 
contos. 

Faltam orçamentar: 
* Férias desportivas (Abril 3-9). 
* Sarau Cultural « Noite Latina» 

(Junho). 
* Actividades de Educação 

Ambiental (Julho/Agosto). 
* Festa da Cidade (Setembro). 
* Extensão do Cinanima às Esco-

las Primárias (Novembro). 

Octávio Lima 

Alcino Alves de Sá 
A MANUFACTURA DE ALUMÍNIO, COBRE E LATÃO 

4 LOUÇAS — BRINQUEDOS — ADORNOS 

A FUNDIÇÃO DE COLHERES 

A ANILHAS PARA CABOS DE PINCÉIS DE BARBA 

GUETIM TELEFONE 720136 ESPINHO 

ASSINALE A CARACTERÍSTICA 
PRINCIPAL DA HABITAÇÃO QUE 
QUER PARA SI. 

Habitação T2, T3 e T4 com 
óptimas áreas. 
Localização na principal rua da 
zona residencial de Espinho. 
Junto ao Liceu de Espinho. 
Edificio próximo da melhor zona 
comercial e de lazer da cidade. 

❑ Átrio de entrada em mármore 
vidraço. 

❑ Amplas salas. 
❑ Cozinha mobilada. 
❑ Quartos de banho com móveis e 

acessórios. 
❑ Instalação de TV - satélite em toda 
a habitação. 

❑ Rede de gás. 
❑ Vídeo-porteiro. 
❑ Arrecadações. 
❑ Caixilharia de alumínio 

termolacado. 
❑ Garagens com portão automático 

de abertura por comando. 
® Todas as respostas anteriores. 

Facilidades de entrada 
e financiamento garantido. 

1 - EDIFICIO DO LICEU 
2- CÂMARA 
3- TRIBUNAL 

4- FINANÇAS 
5- HOSPITAL 
6- LICEU 
7- CAMPISMO 
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Você sabe como chegar até aqui. Venha. 

4039 LOUROSA COOIX 

VISITE 0 STAND DE VENDAS TODOS OS DIAS, INCLUSIVE AOS SARADOS E DOMINGOS. TI (02) 7641813 Fan ( 02) 7642511 
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À   A COR• DA  GAMELA 
A Mata Hari dos Visons marcou 

a comparência das sicárias para uma 
reunião urgente da auto denominada 
'Frente Decadente». 

Tornava-se imperioso comba-
ter a escalada sonsa dos sampaís-
tas contra os guterristas. O Dormen-
te mercenário continuava vendi-
do ao clã e procurava, insidiosa-
mente a dividir para reinar, amea-
çando. 

Em discurso dirigido às apoian-

* Aqueles buracões em cima da 
ponte de Anta já lá estão há mais de 
um mês e não há meio de serem 
arranjados. 

*Afaltade iluminação pública no 
concelho é obra e graça da EDP 
mas há mais quem tenha culpas no 
cartório. 
* Por falar nisto os candeeiros 

para a variante da Ponte d'Anta que 

estão em estaleiro (e alguns foram 

tes disse a dona da agremiação: 
— Cambada da minha terra: 

Estamos a viver um momento cru-
cial da nossa existência. Forças do 
mal que até há pouco eram de fora 
estão cá dentro a minar todo o tra-
balho feito. E como se isso não bas-
tasse, os gameleiros ambiciosos, já 
fartos de encher o badulho a comer 

e adormir, andam a aliciar os fracos 
de espírito para continuarem na 
gamela. 
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para a Maia) só serão prantados no 
próximo inverno. O empate superior 
a 10 mil contos continua... 
* Dá gosto ver trabalhar a bri-

gada que anda com uma máquina a 
meter saneamento nas ruas 16 e 
62! Até parece que pertencem à 
autarquia. 
* 600 pessoas despejadas em 

Loures de uma assentada é obra! 
Mas infame é não lhe ter dado aviso 

— É preciso estarem todos muito 
vigilantes, porque quem se distrai já 
sabe, é um pinho, só aparece à gente 
quem nos nique. 
É preciso denunciar todos aqueles 

que usam golpes baixos para preju-
dicar a nossa familiar agremiação 
em interesse próprio e prejuízo de 
todos. 
— Abaixo a sacanagem — gri-

taram todas as presentes. 
E acabou a reunião. 

nem alternativa.Será assim nos 
outros países do Clube Europeu? 
* Se tiver que tirar ou renovar o 

Bilhete de Identidade escusa de ir 
ao Registo Civil local porque não há 
impressos. Portanto só no Porto é 
que consegue impressos para o 
efeito, além de que em vez de levar 
dois meses só leva 15 dias. E se fôr 
a Lisboa é no acto que o recebe. Cá 
no País bananeiro é assim. 

— IH, IH, IH, o Traça anda muito doente. 
-- Eh, Eh, e a Sociedade Protectora dos Animais não sabe. 

Não lamentes á Freire o teu estado, 

Que corrupto tem sido muita gente boa, 

Corruptíssimos fidalgos tem Lisboa, 

Milhões de vezes corruptos têm reinado. 

Judas foi corrupto e corrupto infamado; 

Dorminhoco por corrupto anda n'uma boa; 

E tu Beleza, apesar da tua proa, 

O teu passado está mesmo desonrado. 

Esse do Brasil, pedante famoso, 

Que ainda há pouco caiu, disse a gazeta, 

Entre milhões de dólares se acabou vaidoso. 

Todos no mundo tem a sua têta, 

Não fiques, pois, oh Freire desgostoso, 

Que isso de virgo e honra é tudo treta. 

Poeta Acácio 
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